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ponderais romanos na lusitânia: 
padrões, formas, materiais  
e contextos de utilização
Diego Barrios Rodríguez1

RESUMO

Os sistemas de peso e os testemunhos ponderais constituem uma das marcas mais evidentes dos grupos cul-

turais. No entanto, esses tipos de materiais foram pouco valorizados pelos investigadores devido ao seu baixo 

atração material e formal. A compilação desses objetos encontrados no território da Lusitânia permitiu obser-

var dados de interesse para documentar os sistemas romanos de implantação. As descobertas, tanto em con-

textos militares como na oppida indígena, são reveladores muito sobre a coexistência e posterior substituição 

de padrões locais pelos romanos. Precisamente por esse motivo, concentramos nossa atenção no exame dos 

materiais com os quais essas peças são fabricadas, suas formas, valores e o seu contexto de descoberta. 

Palavras-chave: Lusitânia, Metrología, Exército romano, Oppida indígenas, Cidades romanas.

ABSTRACT

The weight systems and their testimonies are one of the most evident signs to identify of cultural groups. 

However, this type of material has received very little attention among historians and archaeologists due to 

its low material and formal attractive. The compilation of finds in the Lusitanian area has allowed to observe 

interesting details about the Roman implantation system. The finds in military settlement and indigenous op-

pida contexts are very revealing the coexistence and, later, the substitution of local patterns for the Roman. For 

precisely this reason, we have focused our interest on examining the materials these pieces are made of, their 

shapes, their values and their finding context.

Keywords: Lusitania, Metrology, Roman Army, Local oppida, Roman towns.
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1. INTRODUÇAO2 

A criação de um sistema de medição constituiu um 
processo fundamental na evolução das sociedades 
pré-industriais. Por tras da invenção de um padrão 
metrológico encontra-se um processo de desen-
volvimento cognitivo do ser humano, que começa 
com a observação de uma mesma propriedade: tem-
po, duração etc. e sua comparação a partir de dife-
rentes objetos (Morley & Renfrew, 2010: pp. 1-4). 
Através dessas equações, identificaram-se valores 
específicos que foram concebidos como “unidade” 

e atribuídos diferentemente em cada comunidade 
condicionados por umas características comerciais, 
políticas, geográficas e ambientais específicas de 
cada local (Kula, 1972: pp. 485-486).
Todo esse processo foi organizado por uma autori-
dade central capaz de outorgar o valor da lei a me-
didas socialmente concordadas; por exemplo, a elite 
de um oppida lusitano ou, mais tarde, o Estado ro-
mano. Dessa forma, as medidas converteram-se um 
símbolo representativo de poder (Kula, 1972: p. 490; 
Rahmstorf, 2010: p. 101), facilitando com o estabe-
lecimento de padrões metrológicos a distribuição da 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa96
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terra, a alocação de valor aos objetos, a cobrança de 
impostos, etc. (Morley & Renfrew, 2010: pp. 1-4).
Assim, juntamente com o valor prático, os padrões 
metrológicos também têm um significado simbóli-
co, algo que se reflete na documentação arqueológica 
através dos testemunhos metrológicos que partici-
pam ou registam os processos de medição e pesagem 
(Morley & Renfrew, 2010: pp. 1-4). Essa informação 
nos fornece dados sobre mentalidade, hierarquia de 
grupos, estabelecimento de novos contingentes da 
populaçao, vicissitudes políticas e contatos culturais 
das comunidades que os utilizam.
Para o proceso de pesagem dos productos para tro-
ca foram utilizados instrumentos que variaram de 
acordo com as circunstâncias e também passagem 
dos séculos. Assim, por exemplo, entre as balanças 
usadas na Antiguidade, é preciso diferenciar entre 
as balanças de dois pratos ou libra e as de braços as-
simétricos ou statera, geralmente conhecidas como 
romanas. A diferença mais importante entre as duas 
é o uso de um ponderais ou contrapeso. Ambas são 
peças, geralmente de metal, cujo peso é determina-
do por um valor metrológico. No entanto, no caso 
de ponderais, seu peso é sempre igual ao de um 
valor oficialmente reconhecido. O caso de contra-
pesos ou aequipondia é diferente, pois eles não ne-
cessariamente precisam corresponder a um valor de 
padrão de peso, pois é condicionado pelo compri-
mento do outro braço, onde está localizado o objeto 
cujo peso deve ser verificado (Cebrián & Hortelano, 
2017: p. 205).
Com base nessa diferenciação, ambos tipos de ba-
lança têm uma forma diferente. Por um lado, as li-
brae possuem uma barra, normalmente cilíndrica, 
disposta em uma posição horizontal chamada sca-
pus; em seu ponto médio está o iugum que, em po-
sição vertical, forma os braços de dimensões iguais, 
dos quais nas extremidades ficam pendurados os 
pratos (Chaves & Pliego, 2007: p. 240). O funciona-
mento da statera está fundamentada no fato de que 
o prolongamento de um dos braços permite que o 
mesmo efeito seja alcançado usando força menor 
(Cebrián & Hortelano, 2017: p. 202).  
Em suma, sistemas e testemunhos metrológicos 
contribuem com muita informação sobre os gru-
pos culturais que criaram e usaram esses padrões de 
medição. De facto, no caso específico dos pesos, é 
possível verificar que, por surgirem em contextos 
sociais específicos, eles determinam suas caracterís-
ticas físicas que se refletem nas diferentes formas, 

materiais e até na configuração dos valores: unida-
des, múltiplos e fracções.

2. ESTADO ATUAL DAS INVESTIGAÇÕES

Embora a informação que pode ser extraída dos 
objetos ponderais seja muito abundante, a histo-
riografia arqueológica peninsular não dedicou um 
grande número de páginas a essas peças. O material 
de fabricação ou morfologia que eles geralmente 
apresentam não os tornou atraentes para os inves-
tigadores. Além disso, a grande maioria das publica-
ções concentrou seus estudos no período anterior à 
conquista romana e, na maioria dos casos, deixou de 
lado aspectos sociais ou simbólicos em favor de es-
tudos quase exclusivamente metrológicos ou mor-
fológicos.
Para o território que estudamos aqui, os pesos do 
período pré-romano foram analisados ​​em detalhes 
por Vilaça (2011), que examinou especialmente ma-
teriais datados do final da Idade do Bronze e durante 
a Idade do Ferro. Esta investigadora observou a exis-
tência de dois sistemas de pesagem adquiridos atra-
vés de contatos com comerciantes do Mediterrâneo 
oriental. No entanto, para o período romano ainda 
não se realizaram estudos da mesma entidade, se-
não que unicamente foram analizados os testemu-
nhos metrológicos do um mesmo local: Conimbriga 
(Salete, 1979) ou Chões de Alpompé (Fabiâo, Pereira 
& Pimenta, 2015). Da mesma forma, não devemos 
esquecer os achados desse tipo de objetos feitos nas 
campanhas arqueológicas e publicados em sua revi-
são destas, como é o caso de um exemplar de Chões 
de Alpompé (Arruda & alii, 2018).
No nível peninsular, a situação é idêntica, desta-
cando apenas o estudo conjunto de Chaves e Pliego 
(2007), que, de maneira muito sintética, tentaram 
compilar os achados na Península Ibérica. 

3. ANÁLISE DOS PONDERAIS 
DOCUMENTADOS NA LUSITÂNIA

Os ponderais são objetos cuja elaboração e uso de-
riva da existência de alguns fatores sociais que de-
terminam sua forma, tamanho, composição e uti-
lização. Por esse motivo, sua análise no âmbito da 
Lusitânia (Figura 1) nos permite abordar o processo 
de adoção do sistema de pesos romanos e as varia-
ções dessas peças, morfologicamente, funcional-
mente ou cronologicamente.
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3.1. Contextos 
A procedência dos achados nos permite identificar 
a funcionalidade de um peso, mas, para isso, é ne-
cessário conhecer a origem de cada peça da manei-
ra mais precisa possível. No entanto, para a maio-
ria dos exemplares, não sabemos exatamente onde 
foram encontrados. Mesmo assim, decidimos fazer 
uma primeira tentativa da organização e apresenta-
ção dos pesos com base em sua proveniência, para 
nos aproximar do uso desses objetos. No caso da 
Lusitânia, diferenciamos dois tipos de contextos: 
estabelecimentos militares e habitats.
Nos estabelecimentos militares incluímos todos 
os lugares onde o exército romano se estabeleceu 
durante o processo de conquista e o subsequen-
te processo de pacificação e controle do território: 
acampamento, casamatas, torres de vigia etc. Desta 
tipologia, um total de 5 locais foram documentados 
na Lusitânia: Cáceres el Viejo, Castillo del Puerto, 
Monte dos Castelinhos, Chões de Alpompé e Cas-
telo da Lousa.
Em primeiro lugar, Cáceres el Viejo é o acampamen-
to localizado ao norte da atual cidade de Cáceres. 
Este enclave foi identificado como Castra Caecilia 
e, portanto, datado da guerra sertoriana, mas as 
investigações posteriois revelaram uma ocupação 
mais longa entre 95 e 78 a.C. (Ulbert, 1984). Dentro 
deste grupo, incluímos também os complexois do 
Monte dos Castelinhos (Vila Franca de Xira, Lisboa) 
e Chões de Alpompé (Santarém), uma vez que tam-
bém é atestada a presença de soldados romanos ali 
nos séculos II-I a.C. (Pimenta, 2013; Fabiâo, Perei-
ra & Pimenta, 2015). No entanto, o estado atual das 
investigações em cada enclave não permite identifi-
car se é um acampamento, um fortin ou uma cidade 
indígena onde está estabelecida essa população de 
origem romana (Pimenta, 2013: p. 69).
Por outro lado, já datado de meados do século I 
a.C. são documentadas as casamatas, cuja função 
era controlar o território e as rotas comerciais. Nas 
proximidades deste Cáceres el Viejo está localiza-
do o Castillo de Puerto (Cáceres), local onde é con-
trolada a estrada que liga o rio Tejo ao rio Guadia-
na através da cidade de Metellinum, o que também 
permite relacioná áreas com o distrito de mineração 
Plasenzuela‑Tamuja (Heras, 2018: pp. 149‑151). Por 
seu lado, Castelo de Lousã (Mourão, Évora) pode 
responder a esse mesmo objetivo, mas nas proximi-
dades do rio Guadiana. No entanto, outros autores 
advogam identificá‑lo como um edifício civil forti-

ficado dedicado ao comércio com os oppida próxi-
mos. Esta hipótese está relacionada à implementa-
ção de uma nova política no território pelo estado 
romano. Todos esses enclaves militares, que aceitam 
o estabelecimento de tropas neste último, mostram 
o uso pelo exército de ponderais para controle e par-
ticipação em rotas comerciais.
Na outra topologia, como nos estabelecimentos mi-
litares, há uma dinâmica temporal, sendo encontra-
dos pesos em habitats indígenas na era republicana 
e em enclaves romanizados ou fundações ex novo 
no período imperial. No primeiro caso, deve ser 
feita uma distinção entre as que aparecem na atual 
Estremadura e as que aparecem no território atual-
mente português.
O Castro de Villasviejas del Tamuja (Botija, Cáce-
res) é identificado com o oppidum pré-romano de 
Tamusia devido ao grande número de achados nu-
mismáticos desta ceca (Blázquez, 1995: 243-258). 
Por outro lado, a Fornacis de Ptolomeu está locali-
zada no Cerro de Hornachuelos (Ribera del Fresno, 
Badajoz) devido à toponímia do local e à aparência 
de um lingote com uma inscrição (Heras, 2018: 
pp. 267-268). Ambos os enclaves são cidades indí-
genas, mas durante o século II a.C. ocorre o perío-
do de maior desenvolvimento do habitat, incluido 
importantes modificações no enclave: mudanças 
em parte das muralhas, novas contruçoes no topo 
das muralhas, restos de novos materiais, como ce-
râmica campaniense, fíbulas militares, como as de 
“ômega”, etc. (Heras, 2018: pp. 153-166, 259-268). A 
causa dessas mudanças é o início da exploração por 
Roma das minas localizadas nas proximidades das 
duas oppidas.
Por esse motivo, os ponderais documentados nesses 
locais devem responder ao controle da produção mi-
neira, como evidenciado pela descoberta de uma fá-
brica metalúrgica na colina em frente a Hornachue-
los (Heras, 2018: pp. 257-259). No entanto, os dados 
atuais nos impedem de conhecer com precisão total 
o local onde foram encontrados podendo ser utiliza-
dos com outras funcionalidades, como cobrança de 
impostos ou validação das trocas.
Quanto aos habitats portugueses, Cabeça do Vaia-
monte (Monforte, Portoalegre) e Castelho Velho de 
Veiros (Estremoz, Évora) estão localizados nas pro-
ximidades da estrada que liga subsequentemente 
Olisipo a Augusta Emerita. Na era republicana, esse 
caminho une o estuário do Tejo e a área em torno 
de Scallabis, onde são encontrados enclaves como 
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Chões de Alpompé e Monte dos Castelinhos, com o 
rio Guadiana (Mataloto & Roque, 2012: p. 670).
Em ambos lugares, é possível o estabelecimento de 
contingentes militares, pois foram documentados 
restos materiais relacionados a armas e vestimen-
ta militar romanas, especialmente em Cabeça de 
Vaiamonte (Mataloto & Roque, 2012: p. 678). Essa 
hipótese foi identificada em outras regiões e em ou-
tros momentos, como ocorre no Chao de Samartin 
(Grandas de Salime, Astúrias) após as guerras canta-
bras (Villa, 2009). Como no caso das cidades da Ex-
tremadura, não sabemos o local exato da descoberta 
dos ponderais, até o exemplar de Castelo Velho de 
Veiros provém de uma coleção superficial (Arnaud, 
1968: p. 72). Nesse caso, a funcionalidade deve estar 
relacionada ao controle comercial e produtivo, mas 
um uso específico não pode ser reconhecido.
Mesmo assim, os quatro habitats mostram a impor-
tância do exército e a exploração do território por 
Roma na adoção do padrão romano pela população 
local. Esse processo é lento porque a metrologia faz 
parte da cultura de um grupo. O melhor exemplo é 
Cabeça de Vaiamonte, onde os pesos são documen-
tados ao mesmo tempo siguindo um padrão de peso 
pré-romano e o sistema romano (Pereira, 2016: pp. 
178-193).
Já na época imperial, o padrão romano é usado por 
toda a população, pois não são documentados exem-
plares pré-romanos no momento. Da mesma forma, 
os contextos de descoberta agora estão localizados 
em cidades altamente romanizadas, como Conim-
briga. No entanto, muitos dos ponderales desta ci-
dade são encontrados em escavações antigas (Ponte, 
1979: pp. 131-132), fato que nos impede de conhecer 
o local e com que materiais eles apareceram. Entre 
os que se conhecem, destacam-se os 6 espécimes do 
fórum, que, sendo de bronze, como explicaremos 
infra, podem responder a medidas oficiais (Alarçao 
& Étienne, 1979: p. 177). Também no fórum foram 
documentados os pesos que permitiram identificar a 
officina ponderaria da Arucci (Aroche, Huelva) (Ber-
mejo & Campos, 2009). O peso restante provém de 
uma insula, provavelmente relacionada à possível 
existência de uma sala comercial no piso térreo deste 
edifício (Alarçao & Étienne, 1979: p. 177).
O uso de ponderais para controlar a produção e o 
comércio é evidente em Caetobriga (Setúbal), pois, 
neste caso, provém da grande fábrica de salga locali-
zada na península de Troia, um complexo de produ-
ção com capacidade superior a de Olisipo ou Gadir 

(Soares & Tavares, 2018: p. 26-30). É uma descober-
ta antiga, portanto, não se sabe se é proveniente da 
própria fábrica ou da área residencial próxima, onde 
foram documentados edifícios de dois andares e vá-
rios mosaicos (Soares & Tavares, 2018: p. 26-30).
Uma situação semelhante quanto à impossibilidade 
de identificação precisa do contexto da descoberta 
se repete com as atividades arqueológicas de Estácio 
da Veiga, na costa sul de Portugal. No caso de Bae-
suri (Castro Marim, Faro), não sabemos onde foram 
encontrados os ponderales. Encontramos o mesmo 
problema em Myrtilis (Mértola, Beja), embora te-
nhamos verificado o achado de uma balança com-
pleta no Barranco do Azeite, onde estaría localizada 
uma exploração agrícola (Cardoso, 2007: pp. 302 e 
321). Não sabemos, no entanto, se essa balança foi 
acompanhada pelos pesos.
Por outro lado, os exemplares de Balsa (Torre 
d’Ares, Faro) também foram encontrados nas esca-
vações realizadas pela Estácio da Veiga na necrópole 
do norte da cidade. A ausência de uma metodologia 
rigorosa impede o reconhecimento de pertencer 
aos bens funerários, a uma descoberta superficial, 
etc. (Pereira, 2014: pp. 75-76; 188). Mesmo assim, 
o aparecimento de ponderais nas áreas funerárias 
deve estar relacionado ao simbolismo que acompa-
nha essas peças. Nesse caso, poderia interessar-se 
em mostrar que o falecido exercia uma profissão de 
comerciante, artesão ou cargo público vinculado a 
atividades econômicas.
Finalmente, a presença de ponderales se estende a 
habitats rurais e villae com produção agrícola. Ali 
sua funcionalidade pode estar ligada ao controle 
das trocas, mas, novamente, esses são achados su-
perficiais (Vasconcelos, 1896: pp. 142-143; 1917: p. 
145; Pereira, 1909: p. 173; Haba, 1998: pp. 302-303; 
308-309). No caso de Vinha de Moruços (Rominha, 
Leiria), uma grande villa com um alfar em operação 
durante o Alto Império foi documentada (Peixe, 
2018: 58-59). Também em Aranhas (Penamacor, 
Castelo Branco), estudos sobre a área identificaram 
a existência de uma grande villa agrícola, onde tam-
bém apareceram restos de escória (Carvalho, Cardo-
so e Mascarenhas, 1995: 87). Enquanto Los Ventosos 
(Medellín, Badajoz) e Vegas del Ortigas (Medellín, 
Badajoz) são vilas rurais localizadas no ambiente 
Metellinum. (Haba, 1998: 302-303; 308-309).

3.2. Metrología 
Os padrões de peso, como comentamos anterior-
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mente, nascem como consequência de um contexto 
cultural, social e político e se tornam o símbolo de 
uma comunidade. A substituição de um sistema de 
pesos por outro é um processo lento e um expoen-
te da existência de alterações dentro de um grupo. 
As investigações realizadas por Vilaça (2011) docu-
mentaram o uso de padrões de origem mediterrâ-
neo desde o final do primeiro milênio a.C. na costa 
atlântica portuguesa, eles se espalharam para o in-
terior graças a rotas comerciais como a Via da Prata. 
Durante esse período, os ponderais seriam usados ​​
para garantir o pagamento em metais de alto valor, 
como ouro e prata. Portanto, os valores utilizados 
são de pequenas dimensões, não excedendo 100 g 
de peso em nenhum caso.
Esta situação continua após a chegada do exérci-
to romano neste território, como mostra os pesos 
documentados em Cabeça de Vaiamonte, parte dos 
quais ainda segue um sistema pré-romano. Da mes-
ma forma, os exemplares de Castelo Velho (Pereira, 
2016: pp. 178-193) de Veiros (Arnaud, 1968: p. 72) e 
Hornachuelos (Jiménez Ávila, 1989-1990: p. 130-
133) mostram que nesses enclaves ainda é mantido 
o uso de valores reduzidos de peso: semiuncia, qua-
drans e semis.  
Como vimos supra, a introdução do padrão roma-
no está ligada à presença de contingentes militares 
na era tardorrepublicana neste território. Eles usam 
ponderais para o comércio dentro do assentamento e 
com habitats próximos. Por isso, os valores são varia-
dos, sendo um claro exemplo o complexo de Chões 
de Alpompé, onde é documentado desde uma se-
miuncia até 2,5 librae. No entanto, o peso de grandes 
quantidades estaria reduzido a certos enclaves, uma 
vez que múltiplos da libra estão documentados os 
dois exemplares de Chões de Alpompé (Fabio, Perei-
ra & Pimenta, 2015: p. 137) e 13 em Cáceres el Viejo, 
que atingem até 49 librae (Ülbert, 1984: p. 101).
Após a conquista e o controle do território, a cultu-
ra romana foi adotada pela população local. A partir 
deste momento, os pesos que seguem um sistema 
pré-romano desaparecem e a amplitude de valores 
é reduzida, documentando apenas divisores da li-
bra e, inclusive, do uncia, exceto um exemplar de 
3,5 librae de Conimbriga (Ponte, 1979: p. 132). Es-
ses valores estão documentados em possíveis áreas 
comerciais, como o peso proveniente da área da fá-
brica de salga em Caetobriga e também em prédios 
públicos urbanos, como no fórum de Conimbriga. 
Da mesma forma, em habitats rurais, os pesos re-

conhecidos também são divisores da libra, como 
sextans (2 unidades) ou deunx (11 unidades). Isso 
indicaria que nos tempos imperiais neste território 
a funcionalidade dos ponderais está relacionada à 
pesagem de pequenas quantidades.

3.3. Forma
O aspecto formal desse tipo de peça as torna em 
objetos reconhecíveis para os usuários, que as iden-
tificam para um uso e um valor predeterminados. 
Pode-se dizer que o modelo apresentado por esses 
exemplares depende da função a ser realizada, mas 
também do grupo socioeconômico no qual o fabri-
cante e o usuário estão integrados. Nesse sentido, 
as diferentes morfologias utilizadas pela população 
local antes da chegada da população romana, bitron-
cocônica, discoidal, cônica e paralelepipédica (Vila-
ça, 2011: p. 156), ainda são reconhecíveis durante o 
período republicano em habitats indígenas. Já na era 
imperial, o número de exemplares dessas tipologias 
é reduzido, mas elas ainda o mantêm em uso.
Por outro lado, o uso do padrão romano traz consigo 
novas morfologias, como as formas troncopirami-
dal, cônica e ânfora ou bolota. Entre estes, os mais 
proeminentes são os esféricos e os cilíndricos, es-
pecialmente o último na era imperial, uma vez que 
foram encontrados 7 espécimes em comparação a 
apenas 1 no período republicano. Digno de nota é o 
uso da forma cúbica para grandes pesos; até agora, 
esa morfologia foi documentada apenas nos pon-
derais do mais valor e peso mais alto de Cáceres el 
Viejo (49, 29, 22 e 2 librae, juntamente com 8 unciae 
e 1 quincux) (Ulbert, 1984: p. 101). No entanto, com 
base nos contextos de descoberta e na cronologia, 
ainda não é possível especificar mais sobre sua fun-
cionalidade específica ou seu uso durante uma de-
terminada cronologia.

3.4. Materiais
A maioria dos pesos documentados, tanto na Lusitâ-
nia como no resto da Hispânia, são feitos de bronze 
ou chumbo, uma situação que também é constatada 
nos tempos pré-romanos. A escolha de um ou outro 
material está relacionada à funcionalidade que esses 
objetos executaram. Assim, o bronze, no período 
pré-romano, está associado à população indígena 
e, nesses habitats, há pontos de controle (Vilaça, 
2011: p. 164). Isso se deve à dureza, ao melhor aca-
bamento e à difícil modificação subsequente. Após 
a chegada de Roma à Lusitânia, essa idéia é mantida 



1316

como evidenciado pelos pesos de Cabeça de Vaia-
monte, onde, em comparação com 26 exemplares de 
bronze, existem apenas 9 de chumbo. Além disso, o 
bronze também é considerado um material de pres-
tígio, como mostra o peso encontrado na necrópole 
do norte da cidade de Balsa, na Torre d’Ares, Faro 
(Pereira, 2014: p. 188).
O chumbo, devido à sua maior maleabilidade e sua 
fácil transformação para adaptá-lo a um novo peso, 
foi utilizado nos locais em que sua funcionalidade 
prática predomina sobre o valor simbólico, como 
pontos de troca ou oficinas metalúrgicas. Essa dua-
lidade funcional e material é observada nos exem-
plares de Conimbriga, onde todos os pesos para os 
quais conhecemos seu contexto são feitos de bron-
ze, enquanto aqueles que desconhecemos são quase 
todos de chumbo. Além disso, alguns desses pesos 
vêm do fórum, onde podem responder a algum sis-
tema de medidas oficiais, como as documentadas 
no officina ponderaria da Arucci (Aroche, Huelva) 
(Bermejo & Campos, 2009). Nos estabelecimentos 
militares, devido à sua funcionalidade eminente-
mente prática, o chumbo é o material mais utilizado 
para esses objetos.
No caso da Lusitania, também devemos ter em con-
sideração o acesso a esses recursos metáliferos. Nes-
se sentido, habitats indígenas, como Villasviejas del 
Tamuja (Botija, Cáceres) e Hornachuelos (Ribera 
del Fresno, Badajoz), são encontrados em distritos 
de mineração dedicados à obtenção de chumbo e 
prata, mas não de cobre e zinco, necessários para a 
obtenção de bronze. Pelo contrário, as cidades loca-
lizadas ao redor da desembocadura do rio Guadiana 
têm fácil acesso a esses minerais. Por esse motivo, 
em Balsa (Torre d’Ares, Faro), Baesuri (Castro Ma-
rim, Faro) e Myrtilis (Mértola, Beja), todos os exem-
plares documentados são de bronze, uma questão 
que pode responder ao fácil acesso que eles devem 
ter para adquirir esse material.
Finalmente, também são utilizados outros materiais 
como ferro, arenito ou pedra serpentina. Todos eles 
foram documentados em outras partes da Hispânia 
(Chaves & Pliego, 2007), mas como na Lusitânia, é 
uma quantidade menor em comparação ao bronze e 
ao chumbo.

4. CONCLUSÕES

A revisão dos achados de ponderais romanos na 
Lusitânia nos permitiu abordar, sob outro ponto de 

vista, o processo de conquista e aculturação liderado 
por Roma neste território. Os primeiros contingen-
tes da população romana a chegar são os militares, 
que carregam com eles esses pesos, que usam no 
comércio. A presença dos militares não se reduz 
apenas a estabelecimentos militares, mas também 
a oppida indígenas. Por esse motivo, é o exército 
que introduziu o uso do padrão romano na vida 
dos habitantes do território, criando uma dualida-
de cronológica. Assim, são documentadas uma fase 
de adaptação que ocorre na República, enquanto no 
Império o sistema romano é o único existente.
Essa dualidade não se reflete exclusivamente no as-
pecto metrológico, mas afeta todas as características 
formais dos ponderais e seus contextos de origem. 
Nas datas republicanas, eles são documentados em 
estabelecimentos militares e em cidades indígenas, 
enquanto nos tempos imperiais só foram encontra-
dos em grandes centros de intercâmbio e também 
em areas funerais. Esses últimos achados podem 
significar que a população já aceitou os testemunhos 
de peso como um símbolo de sua própria cultura. 
Por sua vez, as formas herdadas da tradição pré-
-romana predominam durante a República, sendo 
parcialmente substituídas por novas formas como a 
esférica ou cilíndrica.
Nesta primeira abordagem, também pudemos ver 
outros aspectos, como a manutenção da dualidade 
do material, ou seja, o bronze está associado o poder 
e à oficialidade, enquanto o chumbo está associado a 
funções práticas, como a produção metalúrgica. Este 
sistema duplo já está identificado nos ponderais pré-
-romanos em toda a Península Ibérica. Como tam-
bém aconteceu nos pré-romanos, a tendência de pe-
sar pequenas quantidades também permanece, uma 
vez que os valores documentados são na maioria 
fracionários, tanto republicanos quanto imperiais.
Em suma, a chegada da população romana foi o pon-
to de partida para o uso do padrão romano pelos po-
vos indígenas. No entanto, é um processo lento que 
se desenvolve durante, pelo menos, os dois últimos 
séculos do primeiro milênio a.C. Com a mudança 
de época e o estabelecimento do Império, o sistema 
romano já é aceito por grande parte dos lusitanos. 
Mesmo assim, certas características presentes nos 
pesos imperiais continuam sendo herdadas da tra-
dição anterior à chegada do estado romano.
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Figura 1 – Achados de ponderais no território lusitano; a variedade de símbolos detalha a cronologia das peças 
e o tipo de contextos de onde elas vêm; a figura dentro de cada símbolo refere-se ao número de pesos encon-
trados; Detalhes formais e metrológicos são coletados na tabela na fig. 2. As denominações dos sítios estão em 
itálico quando o nome antigo é conhecido e em redondo quando o topónimo é actual.
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Inicial do occidente peninsular In GARCÍA-BELLIDO, M.ª 
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Local
N.º de 

ponderais
Materiais Formas Valores Cronologia Tipo do contexto

Balsa (Torre d’Ares, 
Faro)

3 Ae
esférica (2)

retangular (1)
sem especificar séculos I-III d.C. funerário

Baesuri (Castro 
Marim, Faro)

2 Ae discoidal sem especificar
séculos II a.C.  

– V d.C.
indeterminado

Myrtilis Iulia 
(Mertola, Beja)

2 Ae
esférica 

cilíndrica
sem especificar

séculos I a.C. 
– V d.C.

indeterminado

Caetobriga (Troia, 
Setuball)

1 Ae cilíndrica sem especificar séculos I-V d.C. indeterminado

Monte dos 
Castelinhos 

(Vila Franca de Xira, 
Lisboa)

1 Pb troncopiramidal 1 libra
segunda mitade 
del século I a.C.

estabelecimiento 
militar

Chões de Alpompé 
(Santarém)

12 Pb

discoidal (2) sextans e semiuncia

primeiro quarto 
del século I a.C.

estabelecimiento 
militar

paralelepipédica (6)
2,5; 1,5 librae, 
deunx, semis, 

quadrans y uncia

forma do ánfora (1) Dextans

prismática (3)
Septunx, quincux e 

triens

Vinha de Moruços 
(Rominha, Leiria)

1 Pb cilíndrica sem especificar
século I a. C.  

– inicios século 
II d.C. 

villa romana

Castelo da Lousa 
(Mourão, Évora)

2 Pb
troncopiramidal
 paralelepipédica

sem especificar

mediados del 
século I a.C.  

– inicios del século 
I d.C.

estabelecimento 
militar

Conimbriga 
(Condeixa-a-Velha, 

Coimbra)
27

Ae (7)

cilíndrica (1) 
discoidal (1)

retangular (4)
esférica (1)

semiuncia
uncia

semis, triens, 
quadrans e sextans

deunx

séculos I a.C.  
– V d.C.

cidade romana, 
indeterminado

Pb (11)

troncopiramidal (3)
esférica (2)

cilíndrica (2)
cônica (3)

discoidal (1)

quadrans e 
semiuncia (2)
3,5 librae (1)

quadrans e sextans
deunx e sextans (2)

8 unciae

Fe (1) forma do bolota (1) sem especificar

Pedra (1) esférica (1) 1 libra

Ae (1)

+

Ae (6)

bitroncocônica quadrans

cidade romana, 
espaço público

bitroncocónica (2)
forma de bolota (1)

esférica (2)
cilíndrica (1)

duella e uncia
sextans

sextans e semiuncia
semiuncia 

Aranhas 
(Penamacor, Castelo 

Branco)
1 Ae bitroncocônica sem especificar séculos I-V d.C. villae romana

Cabeça de Vaimonte 
(Monforte, 

Portoalegre)
35

Ae (26)

discoidal (3)
bitroncocônica (8)

troncocônica (5)
esférica (9)

paralelepipédica (1)
sistemas do peso 

prerromano e 
romano

séculos II-I a.C. hábitat indígena

Pb (9)

discoidal (6)
cilíndrica (1)

troncocônica (1)
paralelepipédica (1)

Castelo Velho de 
Veiros (Estremoz, 

Évora)
1 Ae esférica semiuncia séculos II-I a.C. hábitat indígena

Figura 2 – Características materiais dos ponderais romanos encontrados na Lusitânia.
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Local
N.º de 

ponderais
Materiais Formas Valores Cronologia Tipo do contexto

Cáceres el Viejo
(Cáceres)

16

Pb (9)

troncocônica (1)
discoidal (3)

paralelepípeda (1)
cúbica (3)

piramidal truncada 
(1) 

2 librae
5 librae (2)  
e quincux
10 librae

2 librae, 8 unciae  
e quincux
7,5 librae 95-78 a.C.

estabelecimiento 
militar

Serpentina 
(4)

cúbica (3) 
esférica truncada (1)

49, 29 e 22 librae
10 librae

Argila (2) esférica truncada (2) 26 e 22 librae

Pedra (2) cilíndrica (1) 1 libra

Castillo del Puerto 
(Cáceres)

2 Pb sem especificar sem especificar

mediados del 
século I a.C.  
– mediados 
século I d.C.

estabelecimiento 
militar

Tamusia – 
Villasviejas del 
Tamuja (Botija, 

Cáceres)

1 Pb troncopiramidal sem especificar século II-I a.C.
hábitat indígena, 

exploração 
mineira

Los Ventosos 
(Medellín, Badajoz)

3 Pb
discoidal

troncopiramidal
 paralelepípedo

sextans
deunx

sem especificar
indeterminada villae romana

Vegas del Ortigas 
(Medellín, Badajoz)

4

Pb (1) discoidal (1) 9 unciae
séculos I-III d.C. villae romana

Ae (3)
cilíndrica (1)
discoidal (2)

sem especificar
triens (1)

Fornacis 
– Hornachuelos 

(Ribera del Fresno, 
Badajoz)

4 Pb
discoidal (3)
cilíndrica (1)

semis e quadrans 
(2)

uncia

finales século 
III a.C. – século 

I d.C.

hábitat indígena, 
exploração 

mineira

Figura 2 (continuação) – Características materiais dos ponderais romanos encontrados na Lusitânia.
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Figura 3 – Alguns ponderais achados na Lusitânia, com indicação de peso (g) e diâmetro (mm): 1) Chões de Alpompé (Arruda & 
alii, 2018: p. 221) = 10 g/33 mm; 2) Chões de Alpompé (Fabiâo & alii, 2015: p. 136) = 52,58 g/37 mm; 3) Hornachuelos (Jiménez 
Ávila, 1989-1990: p. 132) = 160,97 g; 4) Hornachuelos (Jiménez Ávila, 1989-1990: p. 132) = sem dimensões; 5) Cabeça de Vaiamonte 
(http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=1029178) = 26,5 mm; 6) Conimbriga 
(Alarçao & Étienne, 1979: lam. XLVIII) = 80,96 g/ 28 mm; 7) Conimbriga (Ponte, 1979: p. 132) = 305 g/38 mm; 8) Conimbriga 
(Ponte, 1979: p. 132) = 260 g/ 35 mm; 9) Conimbriga (Alarçao & Étienne, 1979: lam. XLVIII) = 56,9 g; 10) Balsa (http://www.
matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=144858) = 18,5 mm; 11) Balsa (http://www.matriz-
net.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=144962); alt. 8,8 mm, larg. 27 mm, anc. 27,6 mm; 12) Vinha 
de Morouços (http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=1116075) = 36,6 mm.



Apoio: 




